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RESUMO: Discute-se a vinculação do movimento eugenista às políticas e práticas de 
saúde desenvolvidas no Brasil, nas primeiras décadas do século XX; e as concepções 
das enfermeiras acerca do eugenismo e do seu papel social no "aperfeiçoamento da 
raça", veiculadas através dos Anais de Enfermagem editados no período de 1932 a 
1938. Observou-se haver uma estreita vinculação entre os discursos das enfermeiras 
e o dos "intelectuais do movimento eugênico", presente na concepção de que a ciência 
eugênica desempenhava um papel fundamental para o progresso do Brasil, condena­
do ao atraso se os "males sociais" não fossem higienizados; na adjetivação precon­
ceituosa e carregada de moralismo, utilizada pelos dois grupos ao se referirem aos 
"causadores da degenerescência da raça", enfim no entendimento de classe pobre 
como classe perigosa. 

ABSTRACT: The author discusses the linkage between eugenist movement and 
health politics and practices carried out in Brazil, on the first decades of the 20th century; 
and nurses conceptions about eugenics and their social role to "race improvement", 
propagated through Anais de Enfermagem edited from 1932 to 1938. 

1. INTRODUÇÃO Durante essa evolução histórica, um aspecto 

sempre ressaltado foi o de que, ao longo do tempo, a 

enfemlagem esteve "navegando" ao sabor das polí­

ticas e práticas de saúde adotadas pelo Estado brasi­

leiro, absorvendo e reproduzindo os valores e a ideo­
logia e contribuindo para a realização do projeto de 
sociedade da classe dominante no país. 

A idéia de estudar o discurso eugênico da enfer­
magem, surgiu a partir das leituras realizadas durante 

a disciplina Análise Critica da Evolução da Assistên­
cia de Enfermagem, do Programa de Doutorado Inte­
runidades - Escola de Enfernlagem de Ribeirão Pre­
tolUSP. Em um primeiro momento, este trabalho teve 
a finalidade acadêmica de atender um dos requisitos 
de avaliação dessa disciplina. 

A partir do pressuposto de que a concepção e a 

proposição de alternativas educacionais e de assistên­

cia à saúde não surgem por acaso, devendo a sua 
determinação ser buscada no conjunto das relações 
que constitue m o todo social, a disciplina objetivou 
"analisar historicamente a enfermagem e suas rela­
ções com a prática de saúde no Brasil, à luz da 
assistência, ensino, administração e produção cientí­
fica, avançando ainda na análise da tendência das 
temáticas de investigação em enfermagem e do novo 
paradigma da prática profissional". 

No primeiro periodo estudado (1900 a 1939), 
observou-se como o método positivista de investiga­
ção e de racioncínio tornou-se hegemônico na orien­

tação das políticas estatais a partir de 1900, com as 

estratégias de combate à febre amarela, à cólera e à 

varíola: e como as práticas de saúde representavam, 

essencialmente. a tutelarização moral e intelectual e 

o controle da saúde e dos corpos das classes mais 
pobres, para torná-Ias mais aptas ao trabalho e menos 
perigosas às classes mais ricas. 

Nesse mesmo periodo. ocorre o advento da En­
fernlagem Moderna no país. Seu surgimento esteve 
estreitamente ligado à prática médica, esperando-se 
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que as enfenneiras ,  ao se fonnarem, executassem "os 
trabalhos tecnicos do Departamento Nacional de Sau­
de P ublica e a educac;:ao sanitaria das familias ,  como 
continuidade do trabalho iniciado pelos medicos, nos 
novos consultorios previstos na reorganizac;:ao dos 
servic;:os de saMe "(1) . 

Dentre a bibliografia procurada para a compreen­
sao desse periodo historico da evoluc;:ao da pnitica de 
enfermagem (assistencia, ensino , adrninistrac;:ao e 
produc;:ao cientifica) , os Anais de Enfennagem, orgao 
oficial da enmo Associac;:ao Nacional de Enfenneiras 
Diplomadas Brasileiras , atual Associac;:ao Brasileira 
de Enfennagem (ABEn) , despertaram-nos urn grande 
interesse. Durante sua leitura , fomos obse rvando que, 
a epoca, no discurso produzido pela enfermagem 
como e xpressao de sua preocupac;:ao com 0 social , se 
repetia, sistematic amente, a "convenienci a urgente 
de refo rc;:ar as legioes defensoras da Eugenia no Bra­
sil " . 

Isto coincidia com leitura efetuada anterio nnente 
a respeito da trajetoria da educac;:ao popular nas insti­
tuic;:oes de saude , onde CANESQUI(3) afinna que, 
nesse periodo , a historia das instituic;:oes de saude 
mostra , no ambito da Saude Publica, uma pedagogi a 
de saude calcada nos p rincipios da Eugenia e da 
higiene, detenoG �sta pedagogia bases moralistas. 
Assim sendo, dispusemo-nos a aprofundar 0 estudo 
deste assunto, ao que saibamos ainda nao evidenciado 
em literatura nacional especifica da enfern13gem. 

Os Anais de Enfe nnagem, utilizados como fonte 
de dados para este estudo , surgiram em 1 932,  a partir 
do esforc;:o de Edith Fraenkel , Zaira Cintra Vidal e 
Rachel H addock Lobo. lnicialmente, os obstaculos 
enfrentados ,  como esc assez de recursos financeiros e 
reduzido numero de profissionais com dedicac;:ao a 
esse tipo de tarefa, tornaram sua publicac;:ao muito 
irregular. De 1 93 2  a 1 93 8, pe riodo que se estipulou 
para a pesquisa do discurso eugenico da enfermagem 
no Brasil , foram public ados 1 5  numeros : em 1 932 ,  
1 93 3  e 1 93 6 ,  um numero a cada ano ; em 1 93 5  - dois 
nllmeros; em 1 934 e J 937  - tres numeros a cada ano ; 
em 1 93 8- quatro numeros, sendo que os niImeros 13 
e 1 4  foram public ados em um s 6  volume . De 1 94 1  a 
1 945 ,  a publicac;:ao foi interrompida por falta de con­
dic;:oes financeiras, dado 0 alto custo do papel, em 
decorrenci a  da II Guerra Mundi al .  Voltam a ser ree­
ditados a partir de 1 946 e, em 1 954 ,  pass sam a deno­
minar-se Revista Brasileira de Enfern1agem. Embora 
irregular quanto ao numero de revistas editadas a cada 
ano, a public ac;:ao tem se manti do sem inte rrupc;:ao , 
sendo 0 principal ve iculo de comunicac;:ao dos profis-

sionais de enfermagem (7). 

A determinac;:ao do periodo de 1932  a 1938para 
a realizac;:ao da pesquisa deveu-se , em primeiro lugar, 
a uma razao pnitica - a B iblioteca Central da USP / 

Campus de Ribeirao Preto e a Sala de Leitura Glete 
de Alcantara EERPIUSP - nao dispunham, de imedia­
to , dos numeros dos Anais de Enfennagem, editados 
nos anos de 1 939 e 1 940; em segundo lugar, ao 
conhecimento de que talvez tenha sido e xatamente no 
periodo de 1 932  a 1 93 8  que os "ideais eugenicos"  
alcanc;:aram 0 auge - e mister lembrar que , em 1 93 3 ,  
o nacional-socialismo ascendia ao poder na Alema-

. nha e a ideologia racista e ultranacionalista imposta 
por Hitler preparava 0 campo para a II  Gue rra Mun­
dial ,  guerra eugenica por e xcelencia. 

2. EUGENIA: H ISTORIA E EXPANSAO 

Em seu sentido estrito , a Eugenia e a ciencia das 
condic;:5es que melhor podem favorecer a reproduc;:ao 
humana e melho rar a rac;:a. Do ponto de vista medico , 
e a profil axi a  das doe nc;:as hereditarias , intervindo 
medicamente sobre a reproduc;:ao dos individuos e as 
suas alianc;:as conjugais. 0 fundamento cientifico da 
Eugenia esta na heredologia aplicada a hereditarieda­
de humana, normal ou patologica. Seu pressuposto 
maior e que as doenc;:as hereditanas so podem ser 
prevenidas evitando-se 0 nascimento dos po rtadores 
dos respectivos genes, e impedindo-se a conjugac;:ao 
de troncos farniliares consanguineos com as mes013S 
tendencias m6rbidas(8). 

A Eugenia teve origem na Inglaterra, sendo seus 
principais representantes Francis Galton e Karl Pear­
son. Em 1 865 , narra FONTENELLE(6), Francis Gal­
ton demonstrou que "as qualidades mentais sao her­
dadas, tal como as fisicas"  e, em 1 869, acentuou "a 
necessidade e a possibilidade de melhoramento das 
qualidades naturais da especie humana". Coube tam­
bem a Galto n, em 1883,  "formar a palavra que deve­
ria individualizar esta parte da higiene , que tambem 
pode ser chamada a higiene da rac;:a" - EUGENIA (do 
grego eu, bem e geros, gerar). 

De acordo com Bernal apud COSTA (5), Galton 
e Pearson 

lrataram, esssencia/mente, de justificar, 
atraves de um discurso higienico, a posi­
�iio social das classes superiores e media, 
que cOl1le�avam a ver-se amea�adas pela 
agila�iio igualitaria socialista, provando 
que eram geneticamente superiores as 
classes baixas. 
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A partir da Inglaterra, o Eugenia começou a ser 
praticada em outros países europeus como Suíça, 
Noruega, França, Itália, tomando máxima extensão 
naA/emanha, em 1934, quando se determinou a este­
rilização obrigatória, feita pelo Estado, de todos os 
doentes hereditários, e durante o movimento nazista 
liderado por AdolfHitler, com sua doutrina a respeito 
da pretensa superioridade da raça ariana. 

Ultrapassando as fronteiras européias, outros paí­
ses organizaram associações científicas para a propa­
ganda e esclarecimento dos ideaís eugênicos, recla­
mando e obtendo a execução de medidas que garan­
tissem o melhoramento das futuras gerações. Assim 
é que nos Estados Unidos, conforme narrativa de 
FON1ENELLE(6), 

uma pequena operação torna homens e 
mulheres incapazes de procriação, medi­
da que tem sido executada principalmente 
nos estados de Indiana e da Califórnia. 

O movimento eugênico alcança o Brasil no final 
da primeira década do século XX. Aqui, segundo 
FON1ENELLE(6) 

também se cuidava do assunto, devendo 
ser citado o nome de Renato Kehl que 
iniciou em São Paulo a propaganda da 
Eugenia, e continuou depois, no Rio de 
Janeiro, a batalha pelos ideais de Galton. 

Outros eugenistas exponenciais à época também 
podem ser citados, o próprio lP. FonteneJle, Afrânio 
Peixoto, Gustav Riedel e Miguel Couto, entre outros. 

3. EDUCAÇÃO SANITÁRIA E 
EUGENISMO NO BRASIL 

O período que corresponde dos finais do século 
XIX, até os finais da década de 30 do século atual, 
pode ser definido, no Brasil, como de hegemonia das 
políticas de Saúde Pública, com predomínio de prá­
ticas sanitárías direcionadas para a eliminação de 
doenças endêmicas ou epidêmicas, que ameaçavanl 
colocar por terra o projeto de modernização do país e 
de remodelação da capital da República. 

A moderna prática da "gestão científica", ent.:'io 
implantada, entendia que o saneamento e as transfor­
mações urbanas, não precisavam ter grandes compro­
missos com a melhoria das condições de vida de uma 
massa enorme de pessoas, escolhendo cuidadosa­
mente seus "beneficiários", e priorizando exatamen­
te a erradicação das doenças que mais dificult.:lvam, 
não só a entrada de imigrantes europeus, mas tam-

bém, o investimento no país de capitais provenientes 
do exterior. Mesmo que alguns dos "reformadores da 
cidade" agisse� movidos por convicções íntimas, e 
tivessem conseguido vitórias significativas contra 
doenças como a febre amarela e a varíola (como é o 
caso de Oswaldo Cruz), esses resultados foram obti­
dos muitas vezes a preços sociais excessivamente 
elevados( 4). 

Nos anos 20 e 30, consolida-se o papel da educa­
ção sanitária no âmbito da saúde pública, calcada em 
uma concepção pedagógica que assumia que saúde é 
ensinada e forma hábitos sadios, detendo esta peda­
gogia bases moralistas; e nos princípios da Eugenia e 

Higiene, tratando de preservar uma raça sadia e higi­
da. 

Em 1923, durante a realização do I Congresso 
Brasileiro de Higiene, foram discutidas 

preocupa-ções centrais do agressivo mo­
vimento intelectual dos higienistas: os 
problemas da higiene infantil, da a/iÍhen­
tação na idade pré-escolar e escolar, in­
dicações higiênicas para a remodelação 
das cidades e o controle institucional so­
bre tuberculose, leprosos e portadores de 
doenças venéreasC5). 

Progressivamente, a higiene assumia como de 
sua atribuição, além da criação de hábitos sadios, o 
combate às "taras sociais" e a realização das grandes 
aspirações sanitárias do Estado: a robustez do indiví­
duo e a virtude da raça. Como principais alvos: a 
criança, o imigrante e as "raças inferiores"; como 
principal discurso: o eugenismo; como instrumento: 
a higiene da raça. 

Esse movimento intelectual influenciou decisi­
vamente os rumos tomados pelas práticas da higiene 
social e educação sanitária até meados dos anos 40, a 
ele interessando a possibilidade de utilização de todos 
os conhecimentos, no sentido de melhorar física, 
mental e racialmente as futuras gerações brasilei­
ras(5). 

Os ideais eugênicos e os meios recomendados 
pelos eugenistas para promover a "melhoria da raça" 
podem ser exemplifícados em seus discursos. 

FON1ENELLE(6) acredita que "o esforço da 
Eugenia terá de fazer-se de dois modos: por ação 
negativa ou restritiva, e por ação positiva ou constru­
tiva. A ação eugenética restritiva compreende três 
medidas principais: a regulamentação do casamento, 
visando impedir a união dos epilépticos, dos idiotas. 
dos alienados, dos deficientes mentais, etc.; a segre-
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gação em asilos dos que são incapazaes de ter des­
cendência normal, medida que traria despesas consi­
deráveis se tivesse de ser aplicada com a devida 
extensão; e a esterilização, para impedir a propagação 
dos anormais e deficientes, meio que corresponde à 

medida radical dos espartanos, quando precipitavam 
no Eurotas as crianças que nasciam com defeitos 
físicos. A ação eugenética construtiva é baseada so­
bretudo na educação higiênica e na propaganda dos 
princípios da Eugenia e da hereditariedade. A impor­
tância do exame médico pré-nupcial deve ser larga­
mente divulgada e até, mais tarde, exigido esse por lei 
especial" . 

Em 1937, Renato Kehl apud COSTA(5), assim 
resume o projeto de higiene eugênica: "Para melhorar 
um povo, toma-se necessário, entre outras medidas, 
infundir no espírito público a consciência eugênica da 
reprodução, ou seja, a consciência da responsabilida­
de na procriação. Só deve ter filhos quem está apto 
para dar nascimento a seres bem dotados. Nem toda 
gente, infelizmente, se encontra na altura de com­
preender esta verdade elementar e praticá-la inde­
pendente de injunções legais, por isso, tornam-se 
necessárias medidas determinantes, dispondo a obri­
gatoriedade do exame pré-nupcial, medida esta, aliás, 
mais de caráter de higiene social, com indispensável 
proibição do casamento de doentes e degenerados. A 
Eugenia, porém, não consiste apenas no impedimento 
de uniões condenáveis mas, sobretudo, no incentivo 
de boas uniões, das quais se espera indivíduos equili­
brados e de escol. O seu intento, em síntese é o 
seguinte: 

1°) fazer com que as pessoas bem dotadas ou, mais 
claramente, as pessoas fortes, equilibradas, in­
teligentes e bonitas tenham maior número de 
filhos, para que o número médio destas pessoas, 

portanto, eleve-se progressivamente; 

2°) que as pessoas inferiormente apresentáveis 
(doentes, tarados e miseráveis) não tenham fi­
lhos; 

3") que os pobres tenham menos filhos do que pre­
sentemente. " 

Para PEIXOTO(lI) "é a Eugenia como que o 
prefácio mesmo da Higiene, a higiene da espécie, que 
deve preceder e dominar a do indivíduo". Para "evi­
tar a prolongação do martírio, cumpre impedir a he­
rança mórbida e, se possível, devidamente promover 

a Eugenia". Os meios: 

proibição de casamentos entre cônjuges 

tarados que importa melhor ao Estado, 

não indiférente à saúde da raça ... ; melho­
ria da condição dos deficientes, degene­
rados, como criminosos e loucos, dando­

lhes o trato humano e os recursos medi­

camentosos, ortopédicos e regenerado­

res, principalmente sob esse pretexto, 

para os segregar da comunidade em que 

as ocasiões de mal fazer, pela propaga­

ção de sua tara, transmitida a descend­

entes, não é caso raro ... ; e esterilização 

dos tarados, deficientes, criminosos que, 

tornados incapazes de procriarem, tem 
sido preocupação humanitária, que já en­
trou por higiene social na legislação de 
alguns estados americanos ... 

Para acalmar "os atribulados espíritos, a quem 
uma tal intervenção profilática, de interesse coletivo 
e nenhum inconveniente pessoal, possa escrupuli­
zar", o autor pergunta: devem, ou são justos, os 
escrúpulos por uma esterilização pessoal, que, sem 
ser nociva ao indivíduo, lhe limita a capacidade inde­
finidas de mal fazer? A profilaxia social não depende 
dessas prevenções necessárias, que suprimem a capa­
cidade individual de mal fazer, sem prejuízo pes­
soal?". 

A Liga Brasileira de Higiene Mental, fundada em 
1923, foi, de acordo com COSTA(5), urna das mais 
representativas criações do corpo profissional higiê­
nico em tomo da ideologia eugênica. Como pauta de 
atuação, o movimento defendeu a aplicação de prin­
cípios eugênicos como meio de forjar "o futuro de 
uma grande raça" - a regulamentação eugênica do 
casamento e a criação de leis restritivas à união legal 
de pessoas ineptas para a "boa geração"; a esteriliza­
ção eugênica e a segregação dos "tarados do Brasil" 
(cegos, surdos-mudos, débeis mentais e atrasados, 
epilépticos, toxicômanos, alienados e vagabundos). 
Pregava também o desaparecimento da miscigenação 
racial entre os brasileiros, pela exigência de proibição 
de imigração de indivíduos não-brancos, visando se­
lecionar elementos capazes de se identificar com a 
fonnação do "tipo nacional" e com a predominância 
futura da população branca. 

Ainda de acordo com COSTA(5), as preocupa­
ções da higiene coni a questão sanitária da raça levou 
à inclusão, na Constituição de 1934, de "restrições 
necessárias à garantia da integração étnica e da capa­
cidade física e civil do imigrante"; e de itens relativos 
à política eugênica, a cargo da União, Estados e 
Municípios: 

l°) estimular a educação eugênica; 
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2°) amparar a maternidade e a infância; 

3°) proteger a juventude contra toda exploração, 

bem com9,:r contra o abandono físico, moral e 

intelectual; 

4°) adotar medidas legislativas e administrativas 
tendentes a restringir a natalidade e a mOIbidade 
infantis; e de higiene social, que impeçam a 
propagação das doenças transmissíveis; 

5°) cuidar da higiene mental e incentivar a luta con­
tra os venenos sociais. 

Havia, à época, como se pode ver, todo um esfor­

ço conjugado da ciência, educação e legislação "in­

citando os brasileiros de boa vontade à luta contra a 

degenerescência da raça". E, "se dois criminosos, 
cegos de paixão, podem ser desculpados por perpe­
tuarem a herança mórbida, não o devem ser nem seus 

pais, parentes, ou a sociedade, que os acoroçoa, para 
os deplorar em seguida". (11) 

Tratava-se, pois de uma questão de amor à pátria. 

Patriotismo e, principalmente, submissão ao Estado e 
ao discurso e prática médico-sanitários hegemônicos 

eram (ou são?) características ideológicas da profis­

são de enfermagem. Assim sendo, as enfermeiras não 

somente incorporaram os ideais eugênicos prevaleh­

tes, como os reproduziam em seus discursos de cunho 

social, como poderá ser visto nos exemplos que serão 
apresentados no decorrer do texto. 

4. METODOLOGIA 

Para identificação do discurso eugênico da enfer­
magem, procedemos, em primeiro lugar, a uma leitu­

ra em diagonal dos artigos publicados nos Anais de 
Enfermagem no período predeterminado. Os artigos 
que versavam sobre organização de escolas e serviços 
de enfermagem, técnicas e procedimentos de enfer­
magem, assistência individual hospitalar em situa­
ções cirúrgicas ou clínicas, assim como discursos, 
palestras e artigos científicos assinados por outros 
profissionais da saúde, não foram considerados. 

A partir dessa leitura em diagonal, foram identi­

ficados 12 artigos que, de alguma maneira, aborda­

vam a questão da Eugenia. Estes artigos estão listados 

no Quadro 1. 

O próximo passo foi partir para uma leitura mais 
sistemática e objetiva dos artigos acima listados, bus­
cando verificar que concepções veiculavam acerca da 
Eugenia e do papel social da enfermeira no "aperfei­
çoamento da raça", e que relações se poderia estabe­
lecer entre essas concepções e o discurso médico-sa­
.nitário da época. 

Esperamos que, ao final da descrição dos dados 

encontrados, mesmo que seu relato signifique apenas 

uma primeira aproximação com o tema, possa ter 

contribuído para a compreensão de mais um aspecto 
da história da profissão. 

Quadro 1- Artigos selecionados nos Anais de Enfermagem, 1932 a 1938 

N°de Titulo 
Ordem 

Disc.1 Era nova 

Disc.2 A enfermagem no Brasil 

Disc.3 Enfermagem escolar 

Disc.4 A necessidade da organizaçao de um 
serviço social para melhorar as condições 
do pobre 

Disc.5 Prática do serviço pré418 ta I 

Disc.6 A eugenia 

Disc 7 Princlpios fundamentais da enfermeira de 
saúde pública. 

Disc.8 O álcool e seus efeitos 

Disc.9 Slfilis 

Disc.10 Narrativa 

Disc.11 Do tratamento pré-natal 

Disc.12 O papel social da enfermeira 

Autoria ANO N° Pág. 

Rachei Haddock Lobo 1932 1 5-6 
Edith Fraenkel 1932 1 8-11 

Zulema de Castro Amado 1932 1 31-34 

Adelina Zourob 1933 2 27-29 

Rosaly Rodrigues Taborda 1934 3 14-16 

Lycia Ribeiro Lopes 1934 3 25 
Célia Peixoto Alves 1934 4 5 

Francisca Pereira 1934 5 31-32 

Mafalda Leone 1935 6 26 
Edith de Souza 1935 7 21-22 

Edith de Souza 1936 8 11 
M' Ribeiro dos Santos Fréres 1936 8 27 
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5. O DISCURSO EUGÊNICO 
DA ENFERMAGEM 

Para a descrição das concepções acerca da Euge­
nia e do papel social da enfenneira no "aperfeiçoa­
mento da raça", utilizo os textos confonne publicados 
nos Anais de Enfennagem no período de 1932 a 1938, 
atualizando a ortografia das palavras, mas mantendo 
a sintaxe e a pontuação de suas autoras. 

A descrição que é feita parte do pressuposto de 
que a palavra é "reveladora de condições estruturais, 
de sistema de valores, nonnas e símbolos (sendo ela 
mesma um deles) e, ao mesmo tempo, tem a magia 
de transmitir, através de um porta-voz as repre­
sentações de grupos deternúnados, em condições his­
tóricas. sócio-econômicas e culturais específicas"(9l. 

Nesse sentido, não para "justíficar" os discursos 
produzidos pelas enfenneiras acerca dos "ideais eu­
gênicos", mas para compreendê-los, é importante que 
se tenha em mente, durante a leitura, o conjunto de 
condições históricas, sócio-econômicas e culturais do 
período em que esses discursos foram produzidos e, 
dentro dessa totalidade, como ocorreu o advento e a 
institucionalização da Elúennagem Moderna no país, 
e como se caracterizava a inserção da mulher na 
sociedade e sua atuação na esfera pública, ou seja, sua 
afimlação profissional c política naquele momento 
histórico. Tendo essa compreensão como back­
ground. vejamos como nossas precursoras expressa­
vam seus "ideais eugênicos". 

I. O porquê do Serviço de Enfermeiras do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública. 

"". em nossas casas, sempre se encontrou 
alguém dispostto a passar a noite em cla­
ro e a dar medicamento à hora certa. Era 
isto suficiente; sendo a maioria de nosso 
povo analfabeto minado por taras? Fn­
tão, este povo, que forma o nosso país, 
poderia progredir desenvolver-se com a 
doença a correr-lhe o organismo muitas 
vezes por ignorar as mais rudimentares 
regras de higiene? Como auxiliá-lo? 
Como abrir-lhe os olhos? E qual seria o 
futuro desta raça que traz consigo a aba­

ter-lhe a energia. a obscurecer-lhe a inte­
ligência. taras que se multiplicam sob 
condições tão precárias? Eram estes os 
prohlemas que há muito se debatiam no 
Departamento Nacional de Saúde Públi­
ca. Alguns dos seus lIlédicos, conhecedo­
res c/os métodos usados em outros países, 

principalmente nos Estados Unidos, vi­

ram que só um serviço de enfermeiras de 

saÚde pública, poderia solucionar este 

grande problema de higiene e saúde pÚbli­

rn:.,:. (DISCURSO 2) 

2. Quem é a enfenneira moderna. 

"A enfermeira moderna é ao mesmo tem­

po psicóloga fil.ósofa e socióloga (...) É a 

educadora dos lares, a aperfeiçoadora da 

raça, quando sem seu nobre mister de 

visitar quotidianamente as casas pobres 

que estão aos seus cuídados, ensina prin­

cípios de higiene e Eugenia" (DISCURSO i) 

"Nós SOIl/OS as obreiras infatigáveis tra­
balhando incessantemente, na construção 
de uma raça forte. E a construção dessa 
raça, será o alicerce, a base, o ponto de 
apoio de todos os empreendimentos so­
ciais. Nada se poderá fazer sem que esse 
alicerce esteja consolidado. Um povo 
doente nada produz. " (DISCURSO /2) 

3. A importância do papel social da enfenneira. 

"". quando meditamos sobre as questões 
sociais, tão complexas. tão mÚltiplas tão 
relevantes; quando verificamos que � 
essas questões esul0 na dependência da 
saúde do povo, da Eugenia da raça, quan­
do pensamos sobre tudo isso, é que senti­
mos a necessidade ingente que pesa sobre 
nós. " (DISCURSO /2) 

"". verificamos o quando é Jrelevante, o 
quanto é grandioso, o papersocial da en­
fermeira Da nossa atuação como educa­
doras sanitárias dependem todos os de­
mais problemas do complexo organismo 
5.QCiaL (" . ) A tarefa da enfemleira de S P 
é enom1e e grandiosa! A ela compete tra­
balhar ardorosamente, em prol de UJIl 
Brasil maior, de ulIla pátria redimida, a 
serviço da Humanidade! " (DISCURSO /2) 

4. As finalidades e funções da enfem1eira de Saúde 
Pública. 

'J1 enférmeira quando entra numa casa 
deve estar preparada para atender não só 
ao doente, prestando-lhe o cuidado neces­
sário, como também ensinar-lhe como viver 
no meio coletivo sem transmitir a doença' 
ao lado disso educar a família nos princí­
pios de higiene e Eugenia .. (DISCURSO 7) 
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"O fim principal do trabalho da Enfer­
meira de Saúde Pública é conservar a 

coletividade em boa saúde, isto é, cuidar 
adequadamente do doente, ensinando-lhe 
a evitar a propagação das doenças, assim 
como aos que o cercam. 1sto leva a e.ns.inar 
às pessoas sãs a evitar infecções possíveis 
de qualquer origem, ministrando a todos, 
os princípjos fundamentais da saúde e a 
prolongação da vida, por meio de um vi­
ver higiênico. "(DISCURSO 3) 

"É preciso combater a ignorância, os ví­

cios e maldade dos nossos contemporâ­
� lançando brados de socorro na es­

perança ou melhor na certeza de tri lI/?/àr. 
Antes de pensarmos em qualquer outro 
problema naiconal, devemos cuidar do 
HOMEM BRASILEIRO, regenerado pela 
Eugenia, e por ela tornado capaz de pro­
longar sua prole, feliz forte e sadia I" 
(DISCURSO 6) 

5. As causas dos "males sociais". 

"As causas principais da verdadeira po­
breza são: o analfabetismo, o jogo, o al­

coolismo, a prostituição, o abandono das 

famílias pelos seus chefes, os divlÍrcios, 
asfamílias ilegítimas, as moléstias, a/àlta 

de trabalho, o excesso de emigração e os 

desastres. Os vícios em geral são os mais 
culpados do aumento da miséria " ({)IS­

CURSO 4) 

6. Os "tarados do Brasil" e sua descendência . 

"O alcoólatm é lIJlI ser desclassificado. 
(...) Alcoólatra, tronco de uma generação 
degenerada, povoador dos hospitais, hos­

pícios e prisões, fúruro hóspede de 1./1110. 

dessas instituições. (. . .) Filhos de alcoo­
listas, degenerados de corpo e de espírito, 
seres hereditariamente talhados para o 
mesmo caminho, campo de ação da tu­

berculose, fatores adjuvantes da decadên­
cia física e moml de uma nação, cujo 

futuro está na maioria dos casos nos hos­

pitais ou no fimdo de uma cela (. . .) Se a 
mulher de um alcoólatra concebe e levan­

do a termo a grmJidez tem como produto 
desta concepção um monstro, surgem/ogo 

explicações as mais varwdas. (. .. ) Não, e 

não: jài antes de tudo a atenção dos pais 

desviada para o álcool". (DISCURSO 8) 

"Dentre as causas destas anormalidades 
(como a esquizoji-enia), atribue-se papel 
saliente à sifilis. nos seus diversos aspec­
tos. Espalhada em todo o universo, é a 
responsável por grande número de mor-
1Qs. além dos degenerados e inúteis de que 
a nossa cognominada Cidade Maravilho­
sa está cheia ' '. (DISCURO 9) 

"... mais de um quarto da população é 
oriunda de união ilegal (. . .) o amor livre 
campeia em toda a sua pujança e em 

surdina, desde o mais recôndito inacessí­

vel do morro carioca aré ao apartamento 

moderno. Estas mulheres são responsá­
vcis. em grande parte pelos destinos do 
país, porque procriam sem mcdida - fra­
cos incapazes e tarados Sua prole au­

menrará decerto, a morralidade infantil 
ou crescerá um predisposto à tuberculose 
ou, ainda, na Última hipótese, desdobra­
rá daqui a duas dezenas de anos, a Silll 

herança sifílica sobre outros descend­
� (DISCURSO 10) 

7. As prioridades da asssistência. 

"A infância é o futuro: da infância advirá 

a superioridade ou a inferioridade de uma 
raça ou de uma nação" (DISCURSO 8) 

"Nenhum serviço de higiene preventiva é 

mais Útil e dá mais resultados prontos que 

u de assistência à mulher grávida. (Fntre­

tanto) para não atrasar as visitas de tu­

herculose, muitas vezes sacrificam-se as 

de gestante e um tuberculoso é peso morto 
para a economia nacional. " (DISCURSO 5) 

8. A ação necessária e os métodos possíveis . 

'Ds/úturos construtores da/àmí/ia deve­

riam receber conhecimentos detalhados 
para se precaverem dos males que a todo 

o momento os e,\preitall/. Constitue tam­

bém um assunto de especial intere.",·se o 

que se refere ao exame e tratamento pré­

nupcial cuja obrigatoriedade em breve 
talyez \'enha existir entre nÓs Cercar a 

j{1II1í1ia dos cuidados indispensáveis, 

constitue 11111 dever de humanidade. para 
a formaçãO de uma raça mais forte em 
pruJ deste Brasil promissill:l "(UISCl.'RSO Y) 

. 'Ensinar às crianças princípios de higiene 
e lhes jnclltir hábitos sãos. é desempenhar 
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uma missão também importante. (Deven­

do consistir) principalmente na prática 

contínua dos hábitos de higiene, sendo 

talvez bem importante despertar-se o de­
sejo da perfeição fisica ( . .) pois que todo 

esforço que se fizer em prol da cultura 
física seIVirá à causa da saúde ". (DISCUR­
S03) 

"Controlar os nascimentos, esterilizar os 

anormais, e tornar persuasível o tratamen­

to pré-natal. é o ideal supremo para que, 
amanhã, o Brasil seja uma nova ressurrei­

ção de Esparta" (DISCURSO 11) 

"Profilaxia sem hospitais, sem leis que 

obriguem o indivíduo a cumpri-la entre o 
nosso povo ainda muito ignorante, é.J.una 
mera utopia" (DISCURSO 5) 

"Deveríamos expor as figuras horrorosas 
das criancinhas que nascem mutiladas ou 
de lábios fendidos, do adulto epiléptico, 
do louco, do cego, do paralítico, do crimi­
noso, quase todos na sua origem sifllicos, 
sem contar outras inúmeras formas de 
lues, sobressaindo ainda a degenerescên­
cia sexual Cesta parte poderia ocupar um 

tratado de criminologia); deveríamos fa­
zer esta exposição nos próprios consultÓ­
IÍQS. concorrendo assim para uma larga 
escala, uma intensíssima difusão do tra­
tamento anti-Iuético. (..) Se esta idealida­
de fosse realizável. confomle é o desejo 
de todos que trabalham na maravilhosa 
campanha que faz a Saúde Pública ( ..) o 

número de anormais diminuiria e, ou­
trossim de criminosos e suicidas. "(DIS­
CURSO 11) 

9. A Eugenia: profilaxia e cura dos "males sociais". 

"É desolador o quadro que infelizmente, 
se nos depara a cada passo: crianças 
mirradas, de aspecto doentio, anêmicas, 
raquíticas. Como profilaxia desse grande 
mal é preciso criar ou despertar a cons­
ciência do país E Urna vez a criada essa 
consciência, ninguém teria o direito de 
trazer à vida seres infelizes e doentios; 
seria um crime de lesa pátria, que deveria 
estar sujeito a penalidades previstas por 
lei Só deveria nascer criança linda porque 
o problema estético, a harmonia da forma, 
a beleza estão na dependência da Eugenia 

� (DISCURSO 12) 

''As classes cultas da sociedade brasi leira 

(. . .) já compreendem a necessidade impe­

riosa de medras capazes de conduzir-nos 

a uma regeneração coletiva ( . .) Eviden­
temente, não há solução para os males 
sociais fora das leis da biologia' (. . .) É isso 
que nos induz a pensar na conveniência 

urgente de reforçannos as legiões defen­
soras da Eugenia do Brasil Sem Eugenia 

nada teremos realizado em proveito do 

Brasil de amanhã! EUGENIA! IN HOC 

SIGNO VINCES. " (DISCURSO 6). 

Comparando-se os discursos produzido pelas en­
fermeiras com aqueles produzidos, no periodo esta­
belecido para o estudo, pelos "intelectuais do movi­
mento eugênico" no Brasil , obseIVa-se haver entre 
eles uma estreita, perfeita, e harmônica vinculação, 
presente, em especial, na concepção de que os "males 
sociais" tinham origem nos indivíduos "desviantes" 
sendo, portanto, imperativo obter deles uma conduta 
mais racional, higiênica e moralizada". 

Segundo essa concepção, a ciência eugênica de­
sempenhava um papel fundamental para o progresso 
Brasil, condenado ao atraso se os "males sociais" 
não fossem higienizados. Para evitar tal "condena­
ção", era preciso inStituir medidas controladoras não 
sÓ da saúde, como também do corpo dos indivíduos 
das classes mais pobres, onde "pululavam os tarados 
e degenerados", para torná-los menos perigosos ao 
"Brasil de amanhã" (leia-se às classes mais ricas, 
eugênicas). 

Nos discursos produzidos pelas enfermeiras, da 
mesma fomm que nos discursos dos intelectuais do 
movimento eugênico, perpassa o entendimento pre­
valente na época (?) entre as classes dominantes 
(portanto prevalente também no campo do cuidado 
sanitário), de classe pobre como classe perigosa. Isto 
se toma evidente na adjetivação, preconceituosa e 
carregada de moralismo, utilizada pelos dois grupos 
(o de enfermeiras e o de intelectuais do movimento), 
ao se referirem aos "causadores da degenerescência 
da raça" - seres desclassificados, degenerados de 
corpo e espírito, monstruosos, inúteis, fracos, incapa­
zes, anormais, figuras horrorosas, infelizes, tarados .. . 

ObseIVa-se também, a vinculação entre os dis­
cursos das enfemleiras e aqueles dos intelectuais do 
movimento eugênic.o no que diz respeito ao entendi­
mento de que, dada a "ignorância" (leia-se resistên­
cia) da população, tornavam-se necessárias ações eu­
gênicas para prevenir a multiplicação dos "tarados e 
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degenerados" que amea�avam 0 progresso do pais. 

Segundo esses discursos, as medidas eugenicas, 
fossem elas impingidas a popula�ao mediante Q(;iio 
restritiva (regulamenta�ao do casamento, impedi­
mento da uniao legal de pessoas "ineptas ", esterili­
za�ao ou segrega�ao asilar dos portadores de taras), 
ou construtiva (educa�ao higienica, dirigida em es­
pecial a infancia e as gestantes como forma "plas­
mar" a gera�ao do futuro), eram a unica salva�ao para 
o Brasil . 

Esses discursos, e as praticas deles derivadas, 
. espelhavam 0 modelo sanitArio americano, transplan­

tado para 0 B rasil por alguns dos nossos mais insignes 
higienistas, os quais foram aos Estados Unidos para 
assimilli-Io - urn modelo racista, elitista e autoritario. 
Exemplifica esse modelo, 0 metodo esdnLxulo de 
"persuasao educativa" sugerido em urn dos discursos 
das nossas precursoras, a saber - fazer uma exposi�ao 
de "tarados "  nos consuItorios, como urna vitrine viva 
de quasimodos, para "convencer" a popula�ao (de 
urna ignonincia imensa! )  a tratar a sifilis. 

Embora as enfermeiras tenham defendido "ardo­
rosamente " em seus discursos as a�oes eugenicas 
restritivas como ideal supremo (nao se deve esquecer 
nunca que elas eram patriotas e queriam 0 melhor para 
o pais ! ), sua atua�ao se limitava as a�oes construtivas. 

Isso se deveu, em primeiro lugar, porque as a�oes 
restritivas propostas pelos eugenistas, feriam frontal­
mente os direitos e a liberdade individuais, sendo alvo 
de intensas polemicas e de resistencia a sua aplicabi­
lidade na pnitica. Mesmo os mais ferventes defenso­
res da Eugenia reconheciam que elas "trariam despe­
sas consideraveis se tivessem de ser apJicadas com a 
devida extensao" .  Embora os eugenistas tenham con­
seguido algumas vitorias, como a inclusao na Cons­
titui�ao de 1934 de artigos essencialmente eugenicos, 
030 se deve esquecer que esta Constitui�ao nunca 
entrou em vigor, haja vista que Get6lio Vargas, igno­
rando-a, govemava por decretos.  

Em segundo lugar, e talvez mais importante, 
porque 0 objetivo da cria9ao da Escola de Enfermei­
ras foi 0 de possibilitar a continuidade, nos lares, 
atraves da educa�ao sanitaria, do seIVi90 iniciado 
pelos medicos nos anlbulatorios. Esse objetivo ilustra 
o pensamento predominante a epoca acerca da educa­
�ao superior e da atua�ao da mulher no seio da socie­
dade, que eram vistas (a educa�ao e a atua�ao) como 
urn prolongamento de seus deveres no lar, confonne 
afirma BICALHO(2) . Segundo esta autora, 0 acesso 
da mulher a esfera publica devia corresponder a sua 
natural voca9ao (a matemidade e a educa9ao dos 

filhos). 

Os higienistas, reproduzindo a ideologia preva­
lente acerca do papel social da mulher, defendiam a 
autoridade feminina no seio da familia, enfatizando 
sua capacidade de interven9ao moralizadora na socie­
dade e sua influencia nos destinos do pais.  

Essa ideologia continha urn apelo patriotico ine­
gavel ( ! )  e, com.a cria�ao da Escola de Enfermeiras, 
abria-se para a mulher urn novo campo de atua�ao na 
propaga�ao de normas e de uma moral que deveriam . 
reger nao so a familia, mas 0 conjunto da sociedade . 
Esperava-se que as mulheres enfermeiras, ao permu­
tar pela "aquisi9ao das ciencias", os conhecimentos 
domesticos a que se achavam antes circunscritas, 
agissem no sentido de diminuir 0 n6mero de adeptos 
dos vicios que "corroiam a sociedade" .  

Defmitivamente, "so urn servi90 de enfermeiras 
de Saude Publica poderia solucionar 0 grande proble­
ma das taras que minavam a popula9ao" .  E, segundo 
o conteudo dos discursos apresentados neste trabalho, 
as enfermeiras, "obreiras infatigaveis", se lan�aram 
nessa tarefa quixotesca com todo patriotismo que as 
caracterizava . . . .  

A urna primeira vista, a queswo da Eugenia pode 
parecer para alguns urn fato do passado. Entretanto, a 
guisa de reflexao, vale lembrar: a) que atualmente . 
cerca de 40% das familias brasileiras vivem em situa-
9ao de pobreza, com renda mensal abaixo de um 
quarto do salario minimo per capita e que, destas, 
45% (isto e, 4,7 milhOes de familias) encontranl-se 
em condi9ao de miseria, confomle atestou 0 Relatorio 
Oficial do Govemo Brasileiro, apresentado a Organi­
za9ao das Na90es Unidas como lUna das atividades 
preparatorias para a Conferencia Mundial do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, ocorrida em 1 992( 12 ) ;  
b) que ha em tomo de 30 milhOes de crian9as aban­
donadas, que vivem entre a fome, a mendicancia.  
submetidas a maus tratos e expostas a drogas, violen­
cias e a morte( l O);  c) que ocorrem [atos como 0 
massacre de detentos da Penitenciaria do Carandiru e 
o massacre dos menores da Candelaria; d) que um 
numero expressivo de mulheres brasileiras sao este­
ril izadas as vesperas de elei90es por "beneplacito 
eleitoreiro " dos nossos politicos, os quais nao encon­
tram [onna mais "pratica" de resolver os problemas 
das familias "socialmente desfavorecidas " do que 
evitar a procria9ao; e) que 0 atendimento a direitos 
fundamentais e inalienaveis como alimenta9ao. mo­
radia, educa�ao, trabalho, acesso a servi90s de saude, 
entre outros, nao e prioridade do Estado. 

Assim sendo, 0 tema EUGENIA nos parece ex-
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tremamente atual .  Esses fatos nao sao, afinal, uma 
forma de controle, ou extemlinio, sutil (?), velada (?), 
tao agressiva quanto a ac;:ao ou intenc;:ao eugenetica do 
inicio do seculo? 

E preciso, pois, que estejamos atentas aquilo que 

dizemos e, sobretudo, aquilo que fazemos, pois nosso 
papel social (tao propalado) pode estar correndo 0 
risco de significar, apenas e nada mais, do que coni­
vencia e cooptac;:ao. 
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